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lava qiinndn'escrevi as expressões que mereceram a honra 
do^ser obsequiosamcnte postos om relevo passando pela 
pnima do illustre éunsocio, que nem por isso veio accres- 
contar novos factos averiguados, que são os que bàode^es- 
clarecer a miestâo; o qual se acha ainda no estado cm que 
a achou o illustre reclRctor do artigo a que respondo.”

THOMAZ ANTONIO GONZAGA
AIíDlT.lMFTCTO.

Pedo o amor A verdade, com que sem pro escrevemos, 
qno nos aproveitemos dfesta primeira occasiaq que se nos 
otTerece para fazer um additamenm d hiogrnphia do autor 
da MariUa.de ÍHrcm,por nósescriptn, e publicada no prece­
dente torno d esta Hevnía ( pag. 120 o segs.)

Definitiva mente Gonzaga nascArn no Porto, c nhi fOrn 
luqduaiio. Em Portugal cointrçou a carreira da magistratura, 
seguindu^conií) jui/ de fóra, em tres dillerenles terras, an­
tes de passar d Villníltica. Assim a eslada na tíahi.i foi 
fialuralmcnle qunndo menino, e antes de ir á Goimbra a 
estudar.

Km Moçambique veio a casar com a mulher que. ahi o 
tratara, e conseguira dominal-o. Pim em verdade prosaico 
tove pois o poeta Dirceu, o fementido amante do mineira 
Murili.i l

Todos estes foclos foram ultimamente levados 6 evidencia 
pelo appa roei mento dos papeis de justificaç&ode solteiro, feita 
por Gonzaga, quando cjiiix casar-se em Moçambique.—A 
partida do líio do Janeiro para o desterro tivera lugar aos 
22 de lUaidde i792 no navio Nossa Senhora da Conceição 
Prinaza de PaHugnt \ nome que quasi se poderia dizer 
maior que o barco), segundo urn documento achado no 
Árchtvo publico por um do nossos consouios, o Sr. Dr, Silva.

F. A. de Varnhngen.


